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Até meados do século XX, uma parte da comunidade científica acreditava que o 

universo era estático, casos do notório Albert Einstein e do físico James Hoyle, que cunhou o 

nome big bang para satirizar seus opositores, que defendiam que o universo estava em 

expansão a partir de uma grande explosão. A idéia do universo estático sucumbiu 

completamente em meados da década de 1960, e hoje parece ter se tornado senso comum 

a concepção de um universo em constante transformação. Os organismos, tudo ao nosso 

redor muda, cada um com um destino. Nos alimentamos, crescemos, a cada dia surgem 

novas descobertas científicas e inovações tecnológicas, que incorporamos com notável 

rapidez. Nem tudo é evolução, progresso; a grande esperança do início do século XX, de que 

as doenças seriam dizimadas pelo avanço da ciência, não se profetizou, e hoje convivemos 

com momentos de tristeza, a despeito de uma melhor compreensão do que aflige a 

humanidade. Mesmo a fome, apesar de todo o avanço tecnológico na produção de 

alimentos, ainda persiste como uma cruel realidade, consequência das desigualdades de 

balança comercial; o fim das injustiças foi outra utopia que ficou como quimera. 

 Porém, não devemos nos abater a ponto de ficarmos paralisados pela inexorável 

dureza da vida. Talvez seja da natureza humana procurar entender cada vez mais o que 

continua sendo mistério, desvendando-os, procurando descobrir novas possibilidades. De 

tempos em tempos surgem grandes descobertas, inovações, que provocam mudanças 

históricas, no modo de vida, de paradigmas. 

 Nesse contexto, as iniciações científicas são imprescindíveis, para alimentar as 

esperanças de um mundo melhor. Assim algumas perspectivas se abrem no campo das 

ciências nutricionais, para procurar entender por que o conhecimento sobre alimentos, e a 

melhora na qualidade destes, não implica necessariamente, em uma qualidade de vida 

melhor. Após reverter o drama da fome, muitos povos não souberam se manter equilibrados 

na balança, passando à fase da obesidade mórbida. O cérebro ainda parece uma caixa preta, 

apesar de todos os avanços para sondar seu conteúdo. Surgiram doenças “modernas” como 

a depressão e a síndrome do pânico, que retiram alguns cidadãos de suas atividades. O 

mecanismo de recompensa, que foi fundamental na manutenção das funções vitais de nossa 

espécie, foi extrapolado pela busca de prazer através de substâncias psicoativas. Como 



podemos averiguar analisando o mundo ao nosso redor, ainda persistem muitas indagações. 

Do nosso universo então, parece que só conhecemos uma parte ínfima. Quase tudo é 

distante demais, insondável ainda.  

 O tema transformação traz várias possibilidades de investigação e de escolhas de 

recortes, permitindo um aprofundamento em questões bastante relevantes no modo de vida 

atual, e possibilidades de explorações do que é mistério para a ciência. Mas a expectativa 

não é de apenas pesquisar, reunir informações, ato cada vez mais banal com os acessos 

digitais disponíveis mundialmente. Procuramos analisar, inferir, criar, avançar. Deixar nossas 

marcas, contribuições, fazer história. Para se elaborar uma boa monografia com enfoque 

científico, é preciso um trabalho organizado e efetivo, partindo da apropriação de conceitos 

e conteúdos, passando por testes de hipóteses, para então chegar ao êxtase da construção 

de uma obra com uma marca pessoal. Tão importante quanto o produto final, é a descoberta 

das suas capacidades, desenvolvida ao longo de sua vida escolar e familiar, culminando em 

uma criação personalizada.  

                                                                                Prof. Roosevelt Kiyohisa Fujikawa 
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